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Editorial 

Pedro Miguel Alves Ribeiro Correia 

 A revista Ciências e Políticas Públicas conclui o ano de 2019 com a publicação de 

mais uma edição. Como instrumento de divulgação da investigação científica, o 

comprometimento da revista prende-se com a disseminação do mesmo junto da comunidade 

académica, almejando informar e inspirar a melhoria das políticas públicas, numa perspetiva 

transfronteiriça e, como consequência, aumentar o impacto societal da investigação e 

melhorar a vida em sociedade.  

 Assumindo a dimensão internacional e o respetivo processo de internacionalização da 

revista Ciências e Políticas Públicas, respeitando sempre os pilares estratégicos do ISCSP e 

do CAPP, a presente edição, volta a apresentar para todos os artigos uma versão em língua 

inglesa. Trata-se de mais um marco importante na concretização do novo padrão editorial 

estabelecido neste novo capítulo, iniciado em setembro de 2018. 

 Este número aborda vários tópicos pertinentes e atuais da esfera pública, desde 

cidades saudáveis, determinantes sociais de saúde, marketing transcultural, capital social, 

justiça laboral, combate à corrupção, accountability e eficiência na justiça. Promovendo as 

diferentes perspectivas nacionais e internacionais, esta edição conta tanto com autores 

portugueses como estrangeiros. 

 No primeiro artigo desta edição, Bruno Noronha Gomes aprofunda as políticas 

autárquicas assentes na modelação dos determinantes sociais da saúde como forma de 

aumentar a qualidade de vida dos munícipes, procedendo à análise dos programas eleitorais 

autárquicos das eleições ocorridas em setembro de 2013. 

 Apresentado por Raphaela C. Hurter e Luis F. Martinez, o segundo artigo é 

desenvolvido na temática do eWOM. O estudo procurou compreender como o compromisso 

na procura e divulgação de opiniões difere entre portugueses e alemães, e quais os factores 

que influenciam o comportamento.  
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 Escrito por André Gambier Campos, o terceiro artigo procura debater a estrutura de 

custos diferenciada para o acesso de trabalhadores e funcionários à justiça do trabalho no 

Brasil. O estudo sublinha vários comportamentos abusivos que levam, indiretamente, a 

deslegitimação da atuação da justiça nesta área.  

 No quarto artigo, Lucio Alves Angelo Junior e Vanir Fridriczewski discutem, à luz da 

accountability, as consequências dos acordos de leniência celebrados entre a Controladoria-

Geral da União (CGU) e a Advocacia-Geral da União (AGU), na atuação dos órgãos públicos 

brasileiros responsáveis pelo combate à corrupção.  

 Por fim, Leonel Gois Lima Oliveira, no quinto artigo analisa a eficiência da interação 

do Conselho Nacional de Justiça com os tribunais estaduais, questionando-se: em que medida 

tem ocorrido uma convergência de esforços e alcance de resultados entre o CNJ e os 

tribunais estaduais para a melhoria da eficiência? 

 Uma especial nota deve ser deixada aos últimos três artigos supramencionados, na 

medida em que foram eleitos os três melhores artigos do Encontro de Administração da 

Justiça – EnAJUS 2019, realizado em Brasília, de 4 a 6 de agosto de 2019, e do qual, pelo 

segundo ano consecutivo o Centro de Administração e Políticas Públicas foi parceiro (evento 

promovido em conjunto com a Universidade de Brasília (UnB) e com o Instituto Brasileiro de 

Estudos e Pesquisas Sociais (IBEPES)). De entre as várias facetas da parceria entre o CAPP e 

o EnAJUS destaca-se a oferta, aos trabalhos destacados como os melhores do evento pelos 

organizadores, de fast track para publicação na revista Ciências e Políticas Públicas. 

 Enquanto Diretor e Editor-Chefe desta publicação não posso terminar este editorial 

sem expressar, novamente, os meus agradecimentos ao Presidente do ISCSP, Professor 

Catedrático Doutor Manuel Meirinho e ao Presidente do CAPP, Professor Doutor Miguel 

Pereira Lopes, pelo apoio continuado e pela confiança depositados na Ciências e Políticas 

Públicas, apoio sem o qual o projeto não floresceria. Em nome da equipa editorial agradeço o 

apoio fundamental da estrutura do ISCSP e do CAPP, bem como a colaboração indispensável 

dos revisores que generosamente disponibilizam o seu tempo e dos autores que escolhem a 

Ciências e Políticas Públicas como outlet de divulgação do seu pensamento e investigação. 
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 Um muito obrigado a todos os que, de forma mais direta ou indireta trabalham para o 

crescimento e renome da revista Ciências e Políticas Públicas. Encorajamos a continuação do 

esforço, dedicação e empenho de toda esta vasta comunidade para a disseminação do 

conhecimento científico, procurando sempre o crescimento e melhoria continua da revista 

Ciências e Políticas Públicas, podendo, desta forma contribuir também para a melhoria do 

CAPP, onde esta se insere, da Escola, que o acolhe o centro de investigação e, de uma forma 

mais ampla e genérica, da academia, em geral. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


